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O Tribunal de Contas apontou diversas 
ilegalidades em convênio firmado pela 

Prefeitura de Ribeirão Pires e a Fundação ABC. 
O processo foi julgado e o Prefeito 

Saulo Benevides terá que responder por 
Improbidade Administrativa. Veja mais.
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A hipocrisia da Política
	 A crise política é um 
problema que suga o Brasil 
para o fundo do poço. No 
último domingo, deputados 
votaram a favor da abertura 
de um processo de impea-
chment contra e Presidente 
Dilma Rouseff. Na prática, 
os deputados autorizaram 
que o senado investigue se a 
Presidente cometeu ou não, 
crimes durante sua gestão 
e, se deve ser retirada da 
Presidência. O engraçado 
é que muitos daqueles par-
lamentares são réus, ou até 
já foram condenados pelo 
crime de corrupção, entre 
outros. 
	 A Deputada Raquel 
Muniz (PSD - MG) chegou 
a dedicar seu voto ao ma-
rido, o Prefeito de Montes 
Claros, Ruy Adriano Borges 
Muniz (PRB-MG). Segundo 
a fala da parlamentar, a ges-
tão de seu marido seria um 

exemplo para o Brasil. No 
entanto, dia seguinte a vota-
ção, ele foi preso pela Polícia 
Federal, por fraudar a rede 
de saúde pública da cidade. 
É exatamente essa falta de 
‘vergonha na cara’ que torna 
a política brasileira tão des-
credibilizada pela população 
de nosso país. 
	 Aqui, por exemplo, 
o vereador José Nelson de 
Barros (PMDB), ainda acha 
que vive na época do coro-
nealismo. Só porque é pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, acha que pode mandar 
e desmandar utilizando o 
poder de seu cargo em be-
nefício próprio ou político. 
Na última sessão, chegou a 
ser chamado de Cunha por 
um dos vereadores. Por ter 
acordo político com o prefei-
to da cidade, sendo co-res-
ponsável, Zé Nelson deixa 
dezenas de pessoas, que 

precisam utilizar a saúde 
pública da cidade, sofrerem 
nas UBSs e na UPA, apenas 
por conta de benefício pró-
prio e se nega a abrir a CPI 
que investigaria a saúde em 
busca de possíveis irregula-
ridades.
	 Agora, o Tribunal de 
Contas de São Paulo julgou 
um convênio entre a Pre-
feitura e a Fundação ABC, 
assinado em 2013, como 
irregular. Além disso, enca-
minhou uma cópia ao Mi-
nistério Público para que um 
processo por Improbidade 
Administrativa seja iniciado 
contra o atual prefeito e o 
ex-secretário de saúde, Koi-
ti Takaki, o que pode tornar 
ambos fichas-sujas. Caros 
leitores, Não vamos mais 
jogar nossos votos no lixo, 
depois, não adianta de nada 
ficar reclamando no face-
book.
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Ribeirão ganha novo 

Espaço Cultural
Por Letícia Rós

	 Inaugurado no pri-
meiro sábado de abril, o Sítio 
Cultural Alsácia, localizado 
na Vila Suíssa, é um novo 
complexo artístico que ofe-
rece atrações voltadas à pro-
dução de arte, cultura, edu-
cação e meio ambiente.
	 O Sítio comporta es-
paços como, o Teatro a Céu 
Aberto, a Casa de Cultura 
Frank Wedekind, a Pousa-
da Bertold Brecht, o Ateliê 
Sonoro e Estético Tarsila 
do Amaral, o Parque Infan-
til Charles Schulz, o Bosque 
Edwiges Strasser e o Bistrô 
Charles Strasser.
	 O complexo oferece 
cursos semanais de Teatro e 
Oralidades, Corpos e Pulsões 
Sonoras, Artes e Socieda-
des, pela Escola Atemporal 
Câmara Cascudo, e voltado 

ao público infantil, o projeto 
Piquenique realiza espetácu-
los nos primeiros domingos 
de cada mês.
	 Para o coordenador 
e cocriador, Marc Strasser, 
“A experiência da imersão 
trará ao expectador uma rara 
qualidade de apreciação das 
artes, além de ser um poten-
te estímulo para os próprios 
processos de criação dos 
artistas, permitindo que, ao 
imergirem em experiências 
no sítio, concentrem-se ge-
nuinamente em suas buscas 
artísticas”.
	 Com 80 mil m², o es-
paço foi inaugurado com a 
apresentação do espetáculo 
teatral, “A Primavera”. Inspi-
rado no clássico alemão “O 
Despertar da Primavera”, a 
peça é atuada pelo elenco 
do Coletivo Pequeno Teatro 
de Torneado.

	 A temporada do es-
petáculo, que esteve aberta 
durante todos os sábados 
desde a inauguração, acon-
tece às 18h, na qual se es-
tende até o próximo sábado 
(23), com ingressos a R$ 20. 
Estudantes pagam meia.
	 Segundo o cocria-
dor e curador, William Costa 
Lima, o projeto nasceu de 
11 anos de experiência com 
o Coletivo O Pequeno Teatro 
de Torneado.
“Seremos inspirados por um 
processo que nasceu den-
tro das diferentes periferias 
da cidade de São Paulo, 
despertando em muitos in-
divíduos, que talvez nunca ti-
vessem acesso ao teatro e a 
outras manifestações sociais 
e culturais, a identificação e a 
adoção dessas culturas para 
suas vidas cotidianas”, de-
clarou William.
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Jd Iramaia sofre com descarte irregular de lixo
Por Ricardo Ribeiro

	 O descarte ilegal de 
lixo se tornou um grande 
problema no Jardim Iramaia, 
em Ribeirão Pires. Munícipes 
relatam que diversos indiví-
duos, inclusive moradores 
do local, jogam material des-
cartável próximos as vias do 
bairro, que são cercadas de 
mata densa. Segundo rela-
tos, o acúmulo de dejetos faz 
com que até mesmo os ôni-
bus tenham dificuldades de 
transitar nas ruas.
	 A reportagem do Di-
ário de Ribeirão Pires circulou 
pelo bairro e constatou que 
existem diversos pontos que 
são usados para o descarte 
indevido, e que muitas ruas 
têm acesso comprometido 
devido à mata densa e por 
muitas não serem asfaltadas.
	 A moradora da vila, 
Maria Jurema da Silva, co-

mentou que é recorrente o 
fluxo de indivíduos que tran-
sitam no bairro apenas para 
descartar sacos inteiros de 
lixo, e diz ainda que, durante 
os períodos de chuva, o trân-
sito pelo local fica muito difí-
cil. “Desde que eu moro aqui, 

há mais de 40 anos, sempre 
teve descaso. Muitos aqui do 
bairro veem isso e não to-
mam providências”, comen-
tou.
	 A mulher denuncia 
ainda que a falta de capina-
ção fez com crescesse o acú-

mulo de cadáveres de ani-
mais mortos e aumentassem 
o número de assaltos, por 
muitos bandidos se escon-
derem no meio do matagal 
que cerca o bairro. “Eles as-
saltam tanto o ônibus, quan-
to pessoas daqui. O Iramaia, 

que eles falam que é terra de 
índio e que nós somos índios, 
está esquecido. O Prefeito e 
vereadores só vem aqui para 
pedir votos”, salientou.
	 A Prefeitura de Ri-
beirão Pires, por meio da 
Secretaria de Infraestrutura 
Urbana, informou que são 
realizadas fiscalizações em 
algumas áreas da cidade, e 
que prevê multa para quem 
é pego descartando o lixo 
indevidamente em vias públi-
cas.
	 Além disso, comuni-
cou que a manutenção e ca-
pinação das vias segue um 
cronograma, e que nos pró-
ximos dias, o Jardim Iramaia 
deverá passar por reformas 
nas ruas do bairro. Ainda na 
nota, a Secretaria negou a 
falta de segurança, e informa 
que a Guarda Civil Municipal 
faz rondas constantes em 
toda e região.

	 No último domingo 
(17), milhões foram às ruas 
protestar, a favor ou contra 
o governo. De vermelho, de 
verde e amarelo, branco, 
seja lá qual cor, foi bonito de 
ver o povo tomando as vias 
para lutar por aquilo que 
acha melhor.
	 O mais belo de toda 
essa comoção foi que, dife-
rentemente do que se pen-
sava, não se ouviu falar em 
confrontos entre um lado e 
outro. A favor ou contra o 
impeachment da Presidente 
Dilma, nós precisamos aca-
bar com a corrupção. Não 

importa a preferência polí-
tica, nós precisamos lutar 
para que maus governan-
tes sejam presos e paguem 
pelo descaso e sofrimento 
causado a quem de fato 
pertence o Brasil, o povo! 
	 Os brasileiros estão 
tomando consciência de 
como a Democracia é boa 
e faz bem. Isso não pode 
mudar jamais e temos de 
incentivar toda população 
a não se calar quando algo 
estiver errado, pois é so-
mente ouvindo nossa voz 
que, finalmente os governa-
tes farão algo.

Câmara de RGS tem sessão em novo horário
	 Na semana pas-
sada, vereadores de Rio 
Grande da Serra aprova-
ram a mudança de horário 
das sessões na cidade. 
Agora, os parlamentares 
se reúnem às 10h, ainda 
às quartas-feiras. Segun-
do o vereador Claurício 
Bento (DEM), é uma me-
dida para economizar, 
tendo em vista que o Bra-
sil passa por um momento 
de crise, mas para a base 
opositora isso se trata 
apenas de mais uma ma-
nobra para impedir que a 
população compareça às 
sessões, como na sema-
na passada, em que o au-

ditório da Câmara esteve 
cheio e constantemente 
movimentado.
	 Os presentes 
questionaram se a mu-
dança de horário havia 
sido embasada por algum 
estudo, mas os vereado-
res da situação não res-
ponderam aos questio-
namentos gerando ainda 
mais revolta na população 
presente.
Desde a última quarta 
(20), os trabalhos se ini-
ciam no novo horário e a 
base opositora, segun-
do informações, trabalha 
com a hipótese de rever-
ter tal decisão junto ao 

Ministério Público. “A po-
pulação merece respeito, 
e isso não se trata apenas 
daqueles que estiveram 
aqui. Não venham com 
esse papo de que não es-
tão trancando as portas 
da Câmara, porque nossa 
população trabalha fora, 
às vezes chegam aqui na 
estação e já vem pra cá, 
acompanhar nossos tra-
balhos. Não há a menor 
possibilidade de lotar uma 
sessão às dez da manhã, 
a não ser com comissio-
nados, como fez o Gabriel 
Maranhão recentemente”, 
disse o vereador Edvaldo 
Guerra do PMDB.

Guilherme Duarte/DiárioRP
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Por Ricardo Ribeiro

	 Um garoto de apenas  
9 anos, sofre bullying cons-
tante na escola municipal La-
vínia Figueiredo, em Ribeirão 
Pires. O pequeno já chegou 
a vomitar de nervosismo e 
medo de ir à aula. A mãe do 
menino diz que comunicou 
a direção, mas conta que os 
funcionários do local foram 
omissos e fez duras críticas 
ao diretor.
	 A denunciante co-
menta que seu filho é ofen-
dido por ter um porte físico 
acima do peso, desde que 
começou a estudar no Laví-
nia. “Todos os dias ele volta 
para a casa triste e chateado 
dizendo que foi chamado de 
‘baleia’, ‘gordo’ entre outros 
xingamentos”, comentou a 
mulher que disse ter procu-
rado a coordenação e a di-
retoria para tentar resolver o 
caso, mas que nada foi feito.
	 A mãe ainda conta 

Criança sofre bulliyng em escola e diretor se omite

que o filho já foi agredido fi-
sicamente por seus colegas, 
e que um dia quando o me-
nino chegou na escola, ele 
vomitou no banheiro por es-
tar muito nervoso. Ela diz que 
o diretor da instituição, Mar-
cos Lima, teria debochado 
de toda a situação. “Ele dis-
se ‘pra cima de mim não’ e 
que meu filho tinha vomitado 
porque estava doente e não 
por ter sofrido bullying um dia 
antes”, disse.
	 A mãe diz ainda, que 
o diretor teria pedido que 
ela transferisse o filho para 
outro lugar. “Ele falou pra eu 
retirar meu filho da escola, 
que daria a transferência no 
mesmo dia, insinuou que eu 
não morava por perto e que 
rapidinho arrancaria ele lá de 
dentro se quisesse”, relatou.
	 Segundo relatos do 
garoto à mãe, no mesmo 
dia que ele passou mal e vo-
mitou, Marcos foi até a sala 
onde ele estava tendo aula 

e humilhou a criança. “Meu 
filho contou que o diretor 
chegou na sala perguntando 
‘quem vomitou no banheiro’ 
e disse para que ele vomitas-
se dentro da privada na pró-
xima vez”, frisou.
	 Segundo informa o 
MEC (Ministério da Educa-
ção), as intuições recebem 
apoio financeiro e técnico 
para promoverem programas 
e ações educacionais, além 
de exigir, por via de lei, que 
estados e municípios produ-
zam e publiquem relatórios a 
cada dois meses, sobre rela-
tos de bullying nas escolas.
	 O diretor da escola 
Lavínia Figueiredo, foi pro-
curado pela reportagem do 
DiárioRP, mas não quis co-
mentar sobre as denúncias. 
A prefeitura de Ribeirão Pires,  
também foi procurada por 
nossa equipe e, até o fecha-
mento desta edição, não in-
formou quais atitudes tomará 
sobre o fato.

mas detalhou também que, 
por Rio Grande da Serra 
não possuir um Departa-
mento de Trânsito, a Pre-
feitura e os Vereadores têm 
de fiscalizar as ações dos 
transportadores. “A Secre-
taria de Educação aplica a 
Legislação; os maiores de 
doze anos que precisam de 
transportes têm direito ao 
Passe Livre, é Lei”, decla-
rou.
	 Cleson disse que 
no ano passado, seis fa-
mílias foram beneficiadas 
após um processo contra 
a Secretaria de Educação, 
que visava a liberação de 
transportes para crian-
ças. “Saímos vencedores 
no ano passado. Estamos 
com outras famílias, que 
nos procuraram após saber 
do nosso êxito, e estamos 
junto à elas elaborando 
toda a documentação para 
que possamos obter su-
cesso neste novo proces-
so”, falou.

Entenda a denúncia
	 Segundo o verea-
dor, existe a denúncia de 
18 ônibus ou vans dispo-
níveis, mas que não estão 
rodando, causando super-
lotação em algumas linhas. 
Ou seja, algumas famílias 
estão tendo, às vezes, que 
pagar vans particulares 
para levar os filhos às esco-
las. É como se a empresa 
contratada tivesse registra-
do essas 18 ou mais linhas, 
mas apenas metade fun-
cionasse na cidade.

Vereador afirma que ‘vans 
fantasmas’ atuam em RGS

Rafael Ventura/D
iárioRP

	 Na semana pas-
sada o Vereador do PMB, 
Cleson Alves, mencionou 
durante a sessão da Câma-
ra que há em Rio Grande 
da Serra indícios de Vans 
Fantasmas operando na 
cidade. De acordo com ele, 
“existem vans superlotadas 
enquanto outras recebem 
para ficar paradas”, e isso 
tem feito com que algumas 
crianças, corram riscos. 
“Essas crianças podem ser 
assaltadas, aliciadas, pode 
até acontecer coisa pior. 
Existem Vans que recebem 
para não trabalhar”, diz o 
vereador, que relata que 
a briga é longa. “Desde o 
ano passado nós temos 
entrado em diversos em-
bates com a Secretaria de 
Educação, que tem como 
responsável a senhora Ma-
rilene Ceccon, que será a 
primeira citada no proces-
so, se alguma coisa ruim 
acontecer “, enfatizou.
	 O DiárioRP conver-
sou com a dirigente Marile-
ne, que se disse abismada 
com a informação. “É algo 
muito sério, uma situação 
que precisa ser averiguada. 
Nós temos um controle, e 
nunca recebemos denún-
cias de pais ou diretores 
de escolas quanto à estas 
tais vans fantasmas”, disse 
Ceccon, que enfatizou que 
“a empresa responsável 
pelos transportes em Ribei-
rão Pires, Mauá e Rio Gran-
de da Serra é vencedora 
de licitação e não apresen-
ta qualquer irregularidade”, 
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Por Ricardo Ribeiro

	 Na sessão da Câ-
mara dos Vereadores, que 
aconteceu na segunda-fei-
ra (18), alguns Legisladores 
pressionaram o Presiden-

te da Casa, José Nelson 
(PMDB), para instaurar a 
CPI, que vai averiguar as de-
núncias e reclamações de 
moradores sobre a saúde da 
cidade.
	 A comissão para 

investigar possíveis irregu-
laridades, foi aprovada por 
todos os Parlamentares em 
setembro de 2015. Mas 
após 7 meses, o inquérito 
não foi instaurado e o grupo 
de Vereadores que inves-
tigaria as possíveis irregu-
laridades também não foi 
escolhido por Zé Nelson. O 
argumento do representan-
te da Casa de Leis é de que 
nunca, na história da cidade, 
foi instaurada uma CPI.
	 O Vereador Gabriel 
Roncon (PTB) foi o primeiro 
a contestar o Presidente da 
Câmara sobre a a instaura-
ção da comissão de inqué-
rito. “Peço licença ao Presi-
dente, já que em entrevista 
a um jornal da cidade, o se-
nhor disse que ficou impres-
sionado por eu ser pré-can-
didato e não ter aparecido na 
sessão extraordinária. Como 

você cuidou do meu man-
dato, agora faço o mesmo. 
Peço que o senhor instaure 
a CPI da saúde”, criticou.
	 O Parlamentar foi 
além das críticas e informou 
aos colegas que tomará ati-
tudes até que a investigação 
comece ocorrer. “Eu vou me 
retirar de todas as assem-
bleias até que o inquérito 
seja instaurado”, informou 
Gabriel. Zé Nelson tentou 
contornar a situação e afir-
mou que o Legislador estava 
no direito dele de se ausen-
tar em sessões futuras, mas 
que questionaria o Jurídico.
	 Renato Foresto (PT), 
autor do requerimento que 
pede a CPI, fez alusão a 
Eduardo Cunha quando fa-
lou sobre as manobras feitas 
por Zé Nelson, e ainda afir-
mou ao Chefe do Legislativo 
que não há caráter político 

na CPI. “Mesmo o senhor 
achando o contrário, quando 
eu fiz o requerimento, eu não 
era pré-candidato. Eu tenho 
de atender aos interesses da 
população”, disse.
	 José Nelson, emitiu 
um ofício explicando os mo-
tivos da demora para inves-
tigar as denúncias da saúde. 
No documento, ele informou 
que não há um prazo legal 
para a instalação da Comis-
são Parlamentar de Inquéri-
to e que a Mesa Diretora é 
quem deve propor as inves-
tigações.
	 Foresto já levou o 
caso ao Ministério Público e 
disse que vai anexar as res-
postas dadas pelo Chefe da 
Câmara Municipal ao pro-
cesso. Ele ainda informou 
que, se necessário, vai levar 
o caso à Corregedoria do 
MP. 

Vereadores pressionam Zé Nelson por CPI

Obras de escolas estão em atraso

	 Ribeirão Pires pode 
ficar sem verbas federais 
para a construção de cober-
turas e de ginásios espor-
tivos. Os repasses federais 
giram em torno de R$ 1,2 
milhão, que já estão dispo-
níveis e podem ser perdidos 
caso a Prefeitura não entre-
gue as obras dentro do pra-

zo.
	 O processo licitatório 
para a construção de qua-
dras nas escolas municipais 
Sebastião Vayego e Yoshiko 
Narita, e para a colocação 
de um forro no ginásio da 
instituição de ensino João 
Midalla, foi aberto em agos-
to de 2015. O prazo para o 

término das obras era para 
dezembro do ano passado, 
mas a pedido do Executivo, 
ficou para junho deste ano.
	 A Vice Prefeita e ex-
-Secretária de Educação, a 
Leo da Apae, foi a respon-
sável pela negociação dos 
repasses. “É um absurdo a 
situação em que se encon-
tra. Deixei tudo preparado 
quando saí da secretaria, era 
só dar andamento”. disse.
De acordo com informações, 
nenhuma das obras está em 
andamento e todas precisam 
ser entregues em menos de 
três meses. 
	 Questionada sobre o 
andamento das obras, a Pre-
feitura de Ribeirão Pires não 
respondeu nossos contatos.

	 As crianças do 
mundo inteiro precisam de 
atenção e muitos cuida-
dos. As de Ribeirão Pires 
não são diferentes e mere-
cem toda a infraestrutura 
que a cidade pode ofere-
cer.
	 Pensando nos 
pequenos, decidi pedir à 
Prefeitura um estudo que 
possibilite a construção de 
uma creche de descanso 
para as crianças. Esta é 
uma necessidade de vá-
rios pais e até das crianças 
que muitas vezes não têm 
com quem ficar após a es-
cola.

	 Com a creche de 
descanso, elas estariam 
mais protegidas, continua-
riam aprendendo e se de-
senvolvendo socialmente 
ao conhecerem novos 
amiguinhos. Todo cuidado 
durante a infância é neces-
sário para o bom cresci-
mento delas.
	 Espero que o Pre-
feito Saulo acate este pedi-
do, pois no futuro, teremos 
crianças mais educadas, 
melhor cuidadas e tudo 
isso será motivo de orgu-
lho para o nosso muni-
cípio. Vamos cuidar dos 
nossos pequenos!

Reprodução

Rafael Ventura/DiárioRP
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Saulo não cumpriu nem metade do seu Plano de Governo

Por Caio dos Reis	
	
	 O Diário de Ribeirão 
Pires analisou o Plano de Go-
verno feito pelo Prefeito Sau-
lo Benevides (PMDB) para 
a eleição de 2012, quando 
acabou sendo eleito com 
24.601 votos (58,31%). Entre 
as principais promessas fei-
tas pelo peemedebista estão 
mudanças nas áreas de Saú-
de, Educação e Segurança 
Pública. Segundo levanta-
mento feito pela equipe do 
DiárioRP, pequena porcenta-
gem foi cumprida. 
	 São diversos pontos 
abordados pelo plano de go-
verno, divididos por temas e  
subtemas. O primeiro ponto 
abordado foi a Saúde. Foram 
colocadas cinco metas e ne-
nhuma delas foi alcançada 

totalmente. O acesso pleno 
à Saúde, primeiro tópico, é 
questionado por munícipes, 
que usam redes sociais para 
protestar contra as condições 
das unidades do segmento na 
cidade. O DiárioRP denunciou 
diversos problemas na saú-
de ribeirão-pirense, como a 
falta de médicos, atraso nos 
repasses para pagamento 
de profissionais e falta de re-
médios. Uma das promessas 
cumpridas parcialmente foi a 
instalação de tomógrafo na 
cidade, inaugurado em outu-
bro de 2015. As condições 
da Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA), localizado no 
bairro Santa Luzia, também 
são constantemente ques-
tionadas pela população. Em 
fevereiro de 2016, moradores 
do Bosque Santana protes-

taram contra a condição da 
unidade. 
	 O desempenho na 
Educação Municipal teve me-
lhora nos últimos anos. O Ideb 
(Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica) da cida-
de ficou entre as melhores da 
região em 2014 e apresentou 
crescimento em relação aos 
números de 2011. No Ensino 
Fundamental (1º ao 5º ano) o 
resultado subiu de 5,9 para 
6,1 - sendo o segundo me-
lhor do Grande ABC, atrás de 
São Caetano. Já no Ensino 
Fundamental (6º ao 9º ano), 
Ribeirão Pires liderou entre 
os municípios do ABC com a 
nota de 6,2 - crescimento de 
0,2 comparado a 2011.
Apesar dessa melhora, ou-
tros objetivos colocados no 
Plano de Governo não foram 
atingidos. Um desses pontos, 
inclusive, causou polêmica no 
decorrer dos últimos dias. No 
segundo tópico do plano, é 
colocado que um dos objeti-
vos é “estimular parceria com 
Governo Federal e Estadual 
para instalação no município 
de extensão do Campus de 
uma universidade”. 
	 Para ver a análise 
completa do plano de gover-
no, acesse nosso site: 
www.diariorp.com.br .

Um compilado de disse 
me 

disse da região

Planos de A à Z
Atualmente, a principal reclama-
ção dos funcionários da câmara 
Municipal é por conta de verea-
dores que deixam um odor nada 
agradável por onde passam. Um 
exemplo disso é a Vereadora Cle-
onice Meira que, segundo relatos, 
fuma nos ambientes da Câmara e 
até nos carros que são comparti-
lhados. Que feio vereadora!

Parece que o ‘Plano B’ do Prefei-
to Saulo Benevides foi por água 
abaixo. Koiti Takaki, que se candi-
dataria no lugar dele, por conta da 
sua alta rejeição, foi condenado em 
um processo do TCE, junto com o 
chefe do executivo. Com o risco de 
ficar Ficha Suja junto com Saulo, 
Hescules deve ser o novo nome do 
PMDB às eleições deste ano.

O DIÁRIO DE RIBEIRÃO PIRES NÃO ATESTA A VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES, POIS SÃO APENAS BOATOS.

Vereador fedidoBUXIXOS DA 
ESTÂNCIA

• Não cumpriu nenhum ítem

• Saúde
• Educação
• Esporte, Turismo e Lazer
• Segurança Pública
• Habitação e Obras

• Serviços Urbanos
• Meio Ambiente
• Serviço Social e Desenvolvimento econômico
• Transporte e Trânsito
• Administração e Finanças
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TCE aponta irregularidades na saúde de RP 

Por Ricardo Ribeiro

	 O Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo 
encontrou irregularidades 
no convênio entre a Prefei-
tura de Ribeirão Pires e a 
Fundação do ABC. A par-
ceria foi feita para presta-
ção de serviços na área da 
saúde, quando Koiti Takaki 
(PMDB) era o Secretário da 
pasta, na atual gestão.
	  O contrato assina-
do em julho de 2013 tinha 
a duração de um ano e o 
valor para a prestação de 
serviços em mais de R$ 40 
milhões. A Fundação era 
responsável pelas áreas 
de urgência e emergência, 
saúde mental, agravos crô-
nicos transmissíveis, apoio 
à gestão dos serviços da 
rede de saúde e núcleo de 
atividades corporais. Além 

do convênio mais três ter-
mos aditivos foram firma-
dos, entre setembro e no-
vembro do mesmo ano. 
No total, os novos serviços 
tiveram um custo de quase 
R$ 38 milhões.
	 Segundo o parecer 
do TCE, os funcionários da 
saúde do município eram 
terceirizados, o que é ilegal. 
O Tribunal também diz que 
os trabalhadores deveriam 
ser contratados, através de 
concurso público promovi-
do pelo Executivo, e não ter 
vínculo nenhum com a Fun-
dação. A empresa poderia  
apenas administrar as uni-
dades de saúde.
	 Além disso, o órgão 
de justiça ainda pontuou 
outras improbidades, como 
falta de informação nos au-
tos de que o convênio foi o 
mais vantajoso para a cida-

de, planos de trabalho com 
validade inferior ao tempo 
de serviço contratado, fal-
ta de cláusula financeira no 
contrato, onde demonstra-
ria o custo total desembol-
sado pelo Executivo para a 
execução dos serviços, va-
lores discrepantes na pres-
tação dos mesmos servi-
ços por períodos iguais e 
sem nenhum motivo que 
justificasse a diferença.
	 De acordo com a 
Assessoria Técnico-Jurídica 
do TCE, a Prefeitura tentou 
caracterizar que o acordo 
foi firmado para formação 
de uma parceria para o 
desenvolvimento de ações 
no setor de saúde. Porém, 
para a ATJ, o contrato com 
a FUABC foi firmado para 
a contratação de funcioná-
rios por conta da “inércia da 
administração pública ao 
buscar soluções que são 
impostas pela Constituição 
Federal, como a convoca-
ção de concursos públi-
cos.”
	 A Assessoria ain-
da informou que coube à 
Fundação adquirir bens e 
à contratação de funcioná-
rios terceirizados sem qual-
quer compromisso com a 
Lei 8666/3, que estabe-
lece normas gerais para 
licitações e contratos ad-
ministrativos para serviços, 
obras, compras e locações 
no âmbitos Federal, Esta-
dual e Municipal.

Promotor é questionado por 
vereador de RP

Buscando explicações 
sobre a situação da saú-
de em Ribeirão Pires, o 
Vereador Renato Foresto 
(PT), convidou o Promo-
tor do Ministério Público, 
Abner Castorino, para 
questionar porque a área 
ainda não foi investigada, 
mesmo após várias de-
núncias de populares.
	  “Eu fiz o convite 
porque nós temos vários 
indícios na saúde e a gente 
gostaria que o MP se ma-
nifestasse, diante de tan-
tas reclamações, de tantos 
boletins de ocorrência 
abertos por munícipes, 
porque não foi aberto um 

Rafael Ventura/D
iárioRP

	 O julgamento feito 
pelo Tribunal de Contas foi 
encaminhado ao Ministério 
Público que deve analisar 
as irregularidades em Ri-
beirão Pires. Por conta dis-
so, tanto o Prefeito Saulo 
Benevides (PMDB), como 
o ex-Secretário de Saúde, 
Koiti Takaki, podem ficar 
inelegíveis. Segundo infor-
mações de bastidores, por 
causa deste processo, o 
Vereador Hércules Giarola 
(PMDB) teria lançado a pré-
-candidatura à Prefeitura 
do município, já que Koiti 

POLÍTICA

inquérito ai”, questionou.
	 Em aparições pú-
blicas, o Prefeito Saulo 
Benevides (PMDB), sem-
pre atrela os problemas 
da cidade à crise financei-
ra que o Brasil enfrenta, 
argumento contestado 
pelo Parlamentar. “Não 
adianta falar que não tem 
dinheiro. Nós aprovamos 
o orçamento que previa 
uma boa parte da verba 
pública à saúde”, contou.
	 O DiárioRP ten-
tou entrar em conta-
to com o Presidente da 
Câmara, José Nelson 
(PMDB), mas não obteve 
sucesso.

Takaki, que seria o plano B 
de Benevides, nas eleições 
deste ano também é  réu 
no processo.
	 A equipe de repor-
tagem do DiárioRP entrou 
em contato com a Prefei-
tura para obter mais infor-
mações sobre o proces-
so, bem como para saber 
o prazo em que as falhas 
administrativas seriam sa-
nadas. Entretanto, até o 
fechamento desta edição 
não recebemos nenhuma 
resposta do Executivo Mu-
nicipal.
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Por Ricardo Ribeiro

	 Na última sexta-fei-
ra (15),  cerca de 70 pes-
soas se reuniram na Rua 
do Comércio para protestar 
contra denúncias referentes 
a saúde de Ribeirão Pires. 
Cerca de 70 pessoas mar-
caram presença para reivin-

Protesto pela saúde reúne 70 em Ribeirão

dicar por melhorias nas uni-
dades públicas de saúde.
	 Com um caminhão 
de som, representantes 
públicos e da saúde fala-
ram sobre vários aconteci-
mentos que têm causado 
transtornos à população 
de Ribeirão Pires. Renato 
Foresto, Vereador pelo PT, 

contestou a falta de inves-
tigação nas denúncias que 
vem recebendo nos últimos 
tempos. “A CPI foi aprova-
da há 7 meses e até agora 
não saiu do papel. Eu gos-
taria de saber o motivo”, 
protestou.
	 Após os manifestan-
tes denunciarem possíveis 

Servidor pede ajuda a vereadores
	 Em abril de 2015 
funcionários públicos foram 
até a Câmara dos Vereado-
res protestar contra a quali-
dade dos alimentos forneci-
dos na cesta básica que a 
Prefeitura dava aos funcio-
nários mensalmente. Mas o 
que era para ser um pedido 
de ajuda, acabou virando 
um problema ainda maior.
	 Paul Zagarolo, esta-
va representando os servi-
dores do município e colo-
cou sacos de feijão em cima 
da bancada da Casa de Leis 
para mostrar aos Parlamen-
tares a condição em que os 
alimentos eram entregues 
aos funcionários.
	 Entretanto, a ma-

nifestação de Paul causou 
um efeito reverso e chegou 
ao Executivo de que ele te-
ria desrespeitado os Verea-
dores ao expor o alimento. 
Como punição, a Prefeitura 
determinou que ele ficará 
três meses sem receber sa-
lários.
	 Para tentar reverter a 
situação, na sessão de se-
gunda-feira (18), o servidor 
enviou um documento, que 
seria assinado por todos 
os Vereadores, manifestan-
do que não houve nenhum 
desrespeito aos Legislado-
res e que, em momento al-
gum, houve comportamento 
excessivo por parte dele. 
Todos os Parlamentares as-

sinaram e alguns defende-
ram-no na tribuna.
	 O caso de Paul é um 
entre muitos outras possí-
veis perseguições constan-
temente denunciadas por 
funcionários da Prefeitura. 
Cerca de um mês atrás, o 
DiárioRP voltou a denunciar 
que os servidores estariam 
sendo perseguidos por su-
periores. Principalmente 
quando estes denunciavam 
possíveis irregularidades em 
algumas Secretarias, que 
estariam sofrendo assédio 
moral, e eram transferidos 
para funções em que não 
haviam prestado concurso 
e muito menos assinado o 
termo para exercer o cargo.

	 Não é preciso fazer 
muitas contas para imagi-
nar quantos novos cães e 
gatos são gerados em um 
ano e também não é difícil 
entender que não existem 
tantas famílias a procu-
ra de um filhote. É aí que 
acontece o abandono. 
	 Por isso que é im-
portante falamos em cas-
tração em massa, para 
os animais de rua, e é a 
única solução definitiva 
para esse triste problema.  
Cães se reproduzem de 6 
em 6 meses e gatos de 3 
em 3 meses. 
	 A castração é con-

siderada a única forma re-
almente eficaz e ao mes-
mo tempo humanitária de 
controle populacional de 
animais. A esterilização, 
ou castração é uma cirur-
gia que impede a procria-
ção. Consiste na retirada 
dos ovários e útero da fê-
mea, e dos testículos do 
macho. 
	 Os animais podem 
ser esterilizados a partir 
dos 3 meses de idade, 
não interferindo em seu 
desenvolvimento e forma-
ção. Castração é um ato 
de amor, castre já o seu 
amigo!

irregularidades, caminha-
ram pelas ruas do centro 
da cidade, até o Palco da 
Praça Central, onde os lí-
deres de movimentos pedi-
ram para que um inquérito 
fosse instaurado na cidade. 
Alguns dos populares que 
marcaram presença tinham 
passado por problemas 
ou estavam representan-
do pessoas próximas que 
tinham enfrentado proble-
mas na UPA.
	 Darcilene Corrêa, 
45, contou que teve de 
transferir o marido para 
um hospital longe da cida-
de porque a UPA não tinha 
condições de atendê-lo. 
“Meu marido tinha uma do-
ença grave no pulmão. Ele 
mal conseguia andar e res-
pirar por causa disso. Teve 
um dia que ele piorou muito 
e tivemos de levá-lo à UPA. 

Lá, não tinham medicamen-
tos necessários e acaba-
ram dando alta. Um dia, em 
casa, ele teve de ser levado 
às pressas para o Hospital 
de Francisco Morato por-
que ele piorou muito. Ele 
teve de ser internado longe, 
porque aqui não tinha o su-
porte necessário”, disse.
	 Edimir de Castro, 
prensista, 60, precisou le-
var um conhecido até a 
Unidade de Saúde da San-
ta Luzia, mas também não 
teve o atendimento neces-
sário. “Eu levei o filho de um 
vizinho meu à UPA porque 
ele tinha quebrado o pé. 
Não fizeram exame nenhum 
e já queriam colocar o pé 
dele no lugar. Depois, man-
daram ele pra casa para 
tentar internação no Mário 
Covas”, lembrou o menifes-
tante.

CIDADES

Guilherme Duarte/DiárioRP
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	 Bandidos roubaram 
a carga de um caminhão, 
na Vila Monteiro, em Ribei-
rão Pires, terça-feira (12). O 
motorista foi rendido e leva-
do pelos criminosos e ficou 
por mais de três horas ren-
dido pelos assaltantes, que 
acabaram levando caixas 
fechadas com maços de ci-
garro.
	 O motorista fazia en-
tregas para uma transporta-
dora na Rua João Dicieri, 
por volta das 11h, quando 
foi abordado por três ho-
mens armados, que saí-
ram de um carro da marca 
Peugeot de cor preta. Os 
indivíduos ordenaram que a 
vítima rendida entrasse no 
automóvel dos assaltantes, 
acompanhado por um dos 
membros da quadrilha, que 
assumiu a direção e passou 

a transitar até um local des-
conhecido.
	 Ao chegarem a cer-
to ponto, o motorista ainda 
rendido, foi obrigado a per-
manecer parado dentro do 
veículo por cerca de três 
horas, enquando a quadri-
lha roubava a carga.
	 Ao final da ação, 
os criminosos liberaram a 
vítima e informaram a loca-
lização do caminhão. Quan-
do ele encontrou o veículo, 
o motorista constatou que 
apenas a carga, composta 
em sua maior parte por ci-
garros foi levada. 
	 A mercadoria foi 
avaliada em aproximada-
mente R$ 30 mil. A vítima 
abriu um Boletim de Ocor-
rência na Delegacia de Polí-
cia de Ribeirão Pires. O caso 
continua sendo investigado.

Quadrilha rouba carga de Cigarros em RP

	 Quero falar sobre 
uma das leis de minha 
autoria, a que determina 
como prioritária todas as 
vagas de Zona Azul em 
Ribeirão Pires para Ido-
sos e Pessoas com De-
ficiência. Luta antiga de 
uma importante parcela 
dos moradores da nossa 
cidade que tinham seus 
direitos desrespeitados. 
Como é difícil conseguir 
estacionar nas vagas de-
marcadas!
	 Para usufruir do 
benefício, basta ter o car-
tão de identificação emi-

tido pela Prefeitura. Essa 
é uma das 16 leis que 
indicamos e aprovamos 
na Câmara, mantendo 
o compromisso de atuar 
pelo social e pela valori-
zação da vida. 
	 Para saber como 
obter o cartão de estacio-
namento do Idoso ligue 
para: 4825-5070. Para 
Pessoas com Deficiência: 
4828-9148. Saiba mais 
sobre esta e outras leis 
que aprovamos na Câ-
mara de Vereadores pelo: 
www.facebook.com/ve-
readoreduardonogueira

Policial Militar é vítima
de assalto em RP

	 Um Policial Militar 
foi assaltado, na quar-
ta-feira (14) no Jardim 
Zilda, em Ribeirão Pires. 
Segundo o relato da ví-
tima, o PM foi abordado 
por indivíduos que esta-
vam em duas motos e 
levaram seu carro. Ele 
não reagiu ao assalto 
pois não estava com sua 
arma de fogo no mo-
mento da ação.
	 O agente à pai-
sana, transitava com 
seu veícualo pela Estra-
da do Sapopemba, por 
volta das 23h, indo em 
direção a ETEC de Ri-

beirão Pires, para buscar 
uma pessoa da família, e 
ao parar para fazer uma 
conversão, foi rendido 
por quatro suspeitos, 
que usavam capacetes 
fechados, em duas mo-
tocicletas, que anuncia-
ram o assalto.
	 Ao ordenarem 
que a vítima descesse do 
carro, os dois garupas 
adentraram no veículo e 
deixaram a vítima para 
trás. 
	 O BO foi aberto 
na Delegacia de Ribeirão 
Pires e o caso continua 
sendo investigado.

Reprodução internet
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Por Caio dos Reis

	 Flávia Vidal pode não 
ser muito conhecida em Ri-
beirão Pires, mas para os 
amantes de handebol do 
país, a pequena goleira, de 
apenas 1,64m, é uma inspi-
ração. Moradora do Jardim 
Caçula, ela começou a jo-
gar na escola, aos 13 anos. 
Hoje, defende o Santo André 
e já coleciona diversos títulos 
individuais e até convocação 
para a seleção brasileira.
	 “Comecei a jogar na 
escola e disputei algumas 
competições. Um tempo de-
pois o time acabou e precisei 
buscar novas oportunidades. 

Vim para o Santo André de-
sacreditada, mas fui aprova-
da e já assinei meu primeiro 
contrato”, disse a goleira.
	 Desde então, ela 
atua sob o comando do téc-
nico Rubens Piazza. “A Flávia 
chegou aqui como uma op-
ção e hoje é titular absoluta. 
Sabemos que as adversá-
rias jogam contra a gente e 
enxergam como um desafio 
marcar gols nela. Ela traba-
lhou muito para chegar aqui”, 
afirmou.
	 A altura podia ser um 
empecilho para qualquer ou-
tra goleira. Mas para Flávia, 
foi só mais um obstáculo a 
ser superado. “Sempre tem 

um pouquinho de preconcei-
to, a maioria dos lugares que 
eu vou e as pessoas já ficam 
pré-julgando. Durante o jogo, 
elas mudam esse conceito 
porque eu me adapto”, expli-
cou.
	 Em 2014, o técnico 
Morten Soubak convocou 
Flávia pela primeira vez para 
a seleção. “Foi um evento 
mais comemorativo, mas 
deu para sentir um pouco do 
clima. Estamos bem servidos 
de goleiras, mas continuo 
trabalhando”, afirmou.
	 Ela irá defender o 
Santo André na Liga Nacio-
nal, que começa neste mês 
e vai até dezembro.

Goleira de Ribeirão é destaque na Liga Nacional
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Por Leonardo Neves

	 Cães abandonados 
podem ganhar um “em-
prego”. A iniciativa “Cão 
Comunitário” promete ar-
recadar doações para ca-
chorros de rua, que circu-

ESPECIAL

Animais abandonados terão ‘emprego’ em RP

lam pelo centro de Ribeirão 
Pires, realizando uma par-
ceria com comerciantes, 
que dariam um uniforme 
de empregado do comér-
cio para o animal e abririam 
uma caixa de doações 
para custear ração e con-

	
ouvido.
	 A cuidadora de 
animais ainda diz que já 
entrou em contato com o 
CCZ (Centro de Controle 
de Zoonoses), e que tem 
o apoio do vereador Banha 
(PDT), para que, caso não 
haja uma lei permitindo a 
atividade no município, ele 
se prontifique a entrar com 
um projeto na Câmara. 
	 Uma lei estadual de 
2008, diz que o comércio 
responsável pelo animal é 
quem deve arcar com re-
gistro, esterilização cirúrgi-
ca e demais cuidados.

sultas veterinárias.
	 A ação ganhou 
forma a partir da ideia da 
cuidadora de animais, Ma-
ria de Lourdes Tondato, a 
Uda, que se inspirou de-
pois de ver um caso nas 
redes sociais. “Eu vi uma 
reportagem, que em Ri-
beirão Preto, os frentistas 
de um posto de gasolina 
começaram a cuidar de 
um cachorro que apareceu 
ali. O dono do posto deu 
um crachá e uma casinha, 
além de fazer uma caixinha 
de doações. As pessoas 
acham bonitinho e acabam 

ajudando”, disse.
	 Uda, ao ajudar um 
cão abandonado na Vila do 
Doce, se aproximou do bar 
Villa Retrô e outro comer-
ciante em frente e apresen-
tou a proposta. “Eles ado-
raram a ideia de manter ele 
ali de forma comunitária. O 
dono disse que iria ver se 
conseguia fazer um uni-
forme do Villa Retrô para 
o cachorro”, comentou a 
mulher que preferiu espe-
rar mais alguns dias antes 
de entregar o animal para 
o comércio, pra ele ser tra-
tado de uma infecção do 
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